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RESUMO 

 

O estágio foi realizado no Abrigo João Paulo II que é uma entidade civil, 

filantrópica e sem fins lucrativos. Até o inicio do estudo a instituição não tem o controle 

de seus bens, o trabalho realizado buscou a implantação de um sistema de controle 

de bens imobilizados o qual irá trazer melhorias futuras para o instituição.  

Primeiramente foi feito um levantamento de todos os bens que fazem parte da 

instituição, após o levantamento realizamos o inventário físico, também fizemos a 

identificação dos bens com plaquetas e por fim lançados no sistema de controle. 

Sendo assim, concluo que os objetivos propostos foram atingidos na sua plenitude, 

podendo observar que a instituição tem um valor de grande importância como ativo 

imobilizado.  

 

  

Palavras – chave: Sistema de controle. Inventário físico.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Contextualização 

 

Nos dias de hoje, ainda é comum vermos alguns dirigentes de pequenas e 

grandes empresas considerar que o controle patrimonial trata – se apenas de um 

processo burocrático na empresa ou de anotações monetárias, porém isso é tratado 

erroneamente. O Controle patrimonial de uma empresa envolve além de apenas uma 

base de dados com o registro dos bens, mas mantem os controles contábeis em linha 

com as exigências da Lei 11.638/2007, bem como ter sempre à mão relatórios 

financeiros, trazem credibilidade à empresa, fortalecem sua marca, atraem novos 

investidores, evitam sanções fiscais e deixam a organização sempre pronta para 

realizar parcerias audaciosas no mercado, ou seja, o controle mantém sempre 

registros contábeis atualizados e alinhados com a realidade. 

Diante do contextualizado acima, surge à questão problemática que motiva o 

presente estudo: O controle patrimonial agrega valor para a empresa? 

 

1.2 Objetivos 

 

1.2.1 Objetivo geral 

       Implantação do controle individualizado dos bens patrimoniais do Abrigo João 

Paulo II 

1.2.2 Objetivo específico 

 Implantar e manter o controle dos bens; 

 Fazer a identificação de todos os bens com plaquinhas com registro e 

logotipo da empresa; 

 Manter o controle por centro de custo e/ou localização ; 

 Desenvolver e aplicar uma rotina eficiênte de entrada, saída e baixa dos 

bens; 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Controle Patrimonial  

 

De forma sucinta e objetiva, é possível definir o controle patrimonial como o 

gerenciamento de todo o patrimônio de um empreendimento. Este controle abrange 

desde os ativos tangíveis quanto os intangíveis. É interessante ressaltar que este 

controle é feito também do ponto de vista legal, devido as diversas responsabilidades 

e normas existentes. Todos os aspectos dos ativos são avaliados perante os serviços 

de engenharia de avaliações, sendo que os laudos pertinentes sobre tais 

características são gerados. Há uma certa volatilidade nos ativos, sendo necessário 

verificar ocorrência de depreciação e demais fatores pertinentes e mantê-los 

atualizados dentro de uma periodicidade. 

É possível definir os ativos tangíveis, ou também conhecidos como bens tangíveis 

sendo parte do grupo: 

 

 Bens mensuráveis 

 Bens físicos 

 

Exemplos práticos de bens tangíveis, ou mesmo os bens tangíveis são: edificações, 

veículos automotivos, computadores, etc. 

Seguindo sobre a definição diante os ativos intangíveis, estes também relevantes 

dentro do controle patrimonial, podemos destacar as seguintes características: 

 

 Bens de difícil mensuração, ou que não tem representação física imediata 

 Bens não-físicos 

 

Para exemplificar os bens intangíveis, temos como exemplo: patentes, franquias, 

sinergia entre os funcionários, etc. 

 

 

 

 

http://www.cpcon.eng.br/gestao-patrimonial/gestao/gestao-contabil-diferencial-controle-patrimonial/
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2.2 Conceito de inventário 

 

De forma direta e sucinta, inventário pode ser definido como uma pesquisa ou registro 

documentado de uma relação dos bens e sua localização. Um exemplo simples é um 

estoque de mercadorias, e o inventário das mesmas seria uma tabela esclarecendo 

os tipos de bens neste estoque e algumas características pertinentes sobre os 

mesmos. 

É interessante destacar também a origem da palavra inventário que vem do latim, da 

palavra “inventarium”. 

endo em vista a definição do inventário de bens, sua ligação ao inventário de ativos é 

direta. Os ativos são os bens das empresas, desta forma a associação pode ser feita 

de forma simples. Mas qual a relação do inventário de ativos e o controle 

patrimonial de um empreendimento? A resposta parece ser intuitiva, e é mesmo! De 

forma análoga, pense não somente em pequenas empresas, mas também em 

grandes empreendimentos que possuam grande quantidade de ativos. É necessário 

ter o controle de todos os bens da empresa, não somente para fins legais e contábeis, 

mas também por segurança. 

O inventário de ativos tem como papel principal manter registros atualizados para os 

gestores, sobre todos os bens do empreendimento, além de garantir um controle 

sobre os mesmos, evitando furtos, depreciações e afins. 

Do ponto de vista de gestão contábil é interessante ter o controle de todos os bens e 

fazer avaliações periódicas sobre características de determinados ativos. Pode 

parecer algo intuitivo, porém pense em grandes galpões com máquinas guardadas 

após longo uso que poderiam cair no esquecimento. Mesmo que tais ferramentas, 

equipamentos e máquinas não tenham um uso constante, elas estarão contabilizadas 

contabilmente e suas depreciações estão sendo contabilizadas, e se for necessário, 

haverá a referente baixa contábil. Da mesma maneira, de forma legal e fiscal será feito 

as atribuições necessárias e os registros das mesmas de forma eficiente. Na área de 

segurança, o controle periódico das mesmas irá garantir maior segurança aos bens, 

pois com o controle e vigilância haverá inibição de algum eventual furto por parte de 

funcionários ou terceiros. 

Um processo interessante nos empreendimentos são as avaliações periódicas de 

todos os ativos ou de um determinado conjunto de ativos afim de analisar 

características que poderiam influenciar no valor contábil dos bens. Fica claro neste 

http://www.cpcon.eng.br/gestao-patrimonial/gestao/gestao-contabil-diferencial-controle-patrimonial/
http://www.cpcon.eng.br/gestao-patrimonial/gestao/gestao-contabil-diferencial-controle-patrimonial/
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ponto a utilização do inventário de ativos de modo a organizar e classificar um 

conjunto de ativos para que os mesmos sejam avaliados. Neste aspecto, verificando 

a perda por impairment (recuperabilidade), depreciação, ou mesmo analisando 

demais características. Desta forma, é gerado laudos específicos sobre a 

caracnterísticas de alguns conjuntos de bens, tais laudos elaborados por profissionais 

competentes e aptos ao serviço. Alguns laudos e testes com características comuns 

são: laudo de vida útil (revisão de vidas úteis), laudo de avaliação, teste de 

impairment (teste de recuperabilidade), entre outros. 

 

 

3 PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

 

3.1 Intervenção 

 

       Na instituição estagiada Abrigo João Paulo II verificou-se que era de extrema 

importância a adaptação de um sistema de controle dos bens do ativo. Por a 

organização nunca ter feito um levantamento ou controle de aquisições, baixas e/ou 

transferências fica uma situação bastante delicada e importante pois nenhum 

procedimento é mais eficiente do que o inventário físico para dar início a um controle. 

Na primeira semana observada, foi constatado que seria necessário um levantamento 

de 100% dos itens que agregam como bens do imobilizado, em qual o setor em que 

este bem esta localizado e se o bem esta em bom estado. Após o levantamento dos 

itens foi feito o levantamento da documentação de aquisição de cada um para o 

registro na contabilidade, pois cabe ressaltar que somente os itens cuja a existência 

e aquisição tenham suporte de notas fiscais que deverão ser registrados na 

contabilidade.  

Após feito todos os levantamentos necessários começamos a fazer a implantação das 

placas de patrimônio de cada um dos itens que nelas constam n° do patrimônio e logo 

da instituição.  

Um colaborador ficou como responsável por manter o controle e estar sempre 

atualizando com as aquisições, baixas ou transferência dos itens e adaptação das 

plaquetas.  

http://www.cpcon.eng.br/gestao-patrimonial/gestao-financas/teste-de-impairment-reducao-valor-recuperavel-ativos/
http://www.cpcon.eng.br/gestao-patrimonial/gestao-financas/teste-de-impairment-reducao-valor-recuperavel-ativos/
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          Durante o estágio os gestores e colaboradores da instituição entenderam a 

importância e os benefícios que trazem um controle patrimonial assim como ter uma 

relação sempre atualizada do inventário dos bens favorece sempre a empresa em 

momentos de venda destes bens e também fusões, já que este fato garante que os 

bens sejam sempre vendidos pelo seu valor real, uma relação atualizada do inventário 

dos bens permite também um melhor controle a depreciação dos mesmos, garantindo 

deduções fiscais corretas que muitas vezes podem fazer a empresa economizar com 

impostos, bem como evitar ou mitigar prejuízos inclusive de sanções fiscais e também 

estar sempre em linhas com as exigências das normas contábeis. Podemos observar 

no levantamento em anexo que a instituição tem um valor de grande importância como 

ativo imobilizado.  

 

 

3.2 Conclusão 
 

Na instituição estagiada Abrigo João Paulo II, o objetivo proposto foi de 

implantar e manter um controle individualizado de seus bens e a localização 

dos mesmo. De um modo geral, este controle proporcionou um ganho para a 

organização podendo assim evitar prejuízos, incluvise de sanções fiscais, pois 

quando não há controle é quase que impossível se quer identificar o que esta 

sendo sucateado ou até mesmo desviado não permitindo assim a identificação 

de perdas que podem ter um grande impacto para a instituição. 

Com base na experiência adquirida no estágio e na teoria pesquisada, 

concluo que os objetivos propostos foram atingidos na sua plenitude, podendo 

observar pelo valor do ativo imobilizado descoberto com o estudo. 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.cpcon.eng.br/gestao-patrimonial/gestao-financas/depreciacao-gestao-patrimonial/
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